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Objetivou-se com esse trabalho avaliar a eficiência de diferentes
tratamentos no controle da Antracnose após a colheita de frutos
deMangifera indica Variedade Tommy Atkins.
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O cultivo da manga no Brasil tem se intensificado ao longo dos
anos.

O clima predominantemente tropical é propício para o
desenvolvimento de pragas e doenças nessas plantas.

Nos frutos da mangueira, a Antracnose causada pelo fungo
Colletotrichum gloeosporioides, tem sido uma das principais
doenças pós-colheita que afeta a qualidade dos frutos.

Os períodos de maior vulnerabilidade dos frutos são os de
desenvolvimento inicial durante o cultivo e na pós-colheita a
fase de maturação.

Controle da Antracnose na pós-colheita de frutos de Mangifera indica Variedade Tommy 

Atkins

Foram avaliados 30 frutos de manga Variedade Tommy Atkins,
constituindo 5 tratamentos com 6 repetições.

Os tratamentos utilizados foram: Testemunha, Fécula de
mandioca 3%, Havoxil 1% + Monix 1,5%, Havoxil 1% e Monix
1,5%.

O frutos foram emergidos em solução na temperatura ambiente
durante 1 minuto.

Foi avaliado a perda de peso usando uma balança com precisão
de 1g ao longo de 12 dias após o tratamento dos mesmos.

A área de lesões necróticas causadas pelo fungo foi mensurada
utilizando-se o software Image J para avaliar as imagens feitas
no primeiro e último dia após o tratamento.

Em suma, os resultados aqui discutidos nos levam a concluir que
tratamentos corretivos como os utilizados nesse trabalho durante a
pós-colheita não apresentam efetividade e, portanto, sugerimos a
associação com outros métodos de controle, inclusive os preventivos,
desde o cultivo até a pós colheita.

0

10

20

30

40

50

60

70

Fécula 3%

Havoxil

Monix

Monix+ havoxil

Testemunha

Gráfico 2 – Porcentagem de área de lesões necróticas de frutos de manga da variedade
Tommy Atkins aos 2 e 12 dias após aplicação dos tratamentos

Gráfico 1 – Perda de peso média de frutos de manga da variedade Tommy Atkins após
aplicação dos tratamentos em função do tempo
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